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Resenha bibliográfica 

Baxter, F.C. & Melnechuk, T., ed. Penpectives in schizophrenia research. New York, Raven Press, 1980. 
445 p. 

Esta publicação é baseada em um simpósio internacional realizado em Harpers Ferry, EUA, em 1979, com 
cerca de 70 participantes, cujo objetivo principal, apontado pelos editores, é concernente ao delineamento de 
estratégias para a pesquisa futura em esquizofrenia. 

A ênfase é na perspectiva biológica e sua premissa básica é a de que a esquizofrenia compreende uma famí­
lia de diferentes entidades mórbidas que devem ser defmidas e identificadas antes que um real progresso no 
progilóstico e na terapêutica possa ser assegurado. 

No capítulo inicial, intitulado Vislo geral das estratégias na pesquisa em esquizofrenia, três paradigmas 
para estudo nesta área são apresentados e discutidos: o paradigma de Geral criado para discriminar subpopula­
ções com uma categoria diagnóstica; o paradigma de McGuire-Releigh-Brammer concernente aos efeitos da perso­
nalidade e do papel social na resposta às drogas; e o SCrulpiro que examina os efeitos de fatores hormomlis (re­
lacionados ao estresse neonatal) no desenvolvimento do recém-nascido. 

Seguem-se duas sessões, sendo a primeira constituída de 13 capítulos, dedicada aos possíveis indicadores 
biológicos da esquizofrenia. Uma variedade desses indicadores - nos âmbitos da morfologia, da mosofia, da en· 
docrino10gia, da bioquímica e da imunologia - 510 apresentados e discutidos. I! sugerido que a esquizofrenia 
pode ser correlacionada a tais fatores biológicos: pré-áisposição genética, alteraçGes na circulação cerebral, 
anormalidades morfológicas, defeitos bioquímicos e anormalidades imunológicas. Os autores vêm a considerar! 
explícita ou implicitamente, Dlo haver um único indicador biológico comum para a esquizofrenia, assim co­
mo não haveria uma única etiologia. 

Na segunda sesslo, clinicamente mais orientada, a pesquisa em esquizofrenia é abordada em oito cçí· 
tulos, constituindo-se o primeiro em uma análise da esquizofrenia crônica sob o ponto de vistada:wlnerabili­
dade. t proposto um modelo, de valor heurístico, onde a vulnerabilidade, e nlo a doença em si, é vista como con­
tínua, vindo a expressar-se, em consonância, a problemática relativa aos indicadores de vulnerabilidade à do­
ença .. Os outros capítulos da sessão referem-se, principalmente, à pesquisa na esfera da terapêutica medica· 
mentosa, que vem a ser discutida em termOs do planejamento experimental,da análise estatística, da seleção 
de pacientes, das medidas de eficácia dos tratamentos, dos efeitos colaterais de drogas, de efeitoslllacebo e 
de outros parâmetros que podem afetar o início e o curso da doença, senclo aí incluídos. alguns fatores ge. 
néticos, emocionais e biológicos, assim como condições de vida e de trabalho, relações interpessoais, etnia, 
estrato social, etc. Sfo discussões ricas, cujo conteúdo vem a ser, em muitas instâncias, pertinente a pes­
quisas voltadas para outros aspectos da esquizofrenia ou, mesmo, para outras doenças men~is. 

Um capítulo a parte descreve o estabelecimento de um banco de cérebros para utilização em estudos. 
neuropatológicos retrospectivos. 

O livro é concluído com um bem elaborado sumário integrativo realizado pelos editores. E vale ainda men­
cionar as interessantes discussões havidas entre os particiPantes do simpósio condensadas ao fmal de cada ca­
pítulo e o resultado introdutório de cada capítulo dirigido ao não-especialista na área. 

Em suma, trata-lie de um Iivro que nos oferece contribuições significãtivas e ~vestidas de atualidade à pro­
blemática da pesquisa em esquizofrenia,mQrmente no que se refere à perspectiva biológiCa, cabendo ser comple­
mentado com publicações centradas em outras perspectivas existentes para a abordagem desta 'problemática . 

. Mani(lsla Mota de Oliveira. 

Boller, François & Frank, Ellen. Sexual dysfunctipn in neurological disorden_ Diagnosis, management and 
reabilitation. New York, Raven Press, 1982.94 p. 

Hoje é amplamente reconhecida a importância psicossocial da sexualidade, além da sua funçlo biológica 
específica, voltada para a reproduçlo. Em diversas áreas do conhec;imento já são encontrados trabalhos que abor­
dam aspectos parC;iais da sexualidade ou de sua problemática. Entretanto, como alegam as autoraS, dificil­
mente 510 encontradas publicações que os reúnam de forma didática, permitindo uma análise diferencial nas 
síndromes com disfunçfo sexual. Assim, esta monograflll visa suprir essa lacuna, compilando e sumariando as 

_ informações de origens diversas. 

As autoras, catedráticas de psiquiatria, psicologia e neurologia da Universidade de Pittsburgh, sentindo a 
necessidade desse tipo de compêndio, dedicam seu trabalho aos profISsionais que, na área de saúde, se deparam 
com problemas de identificação, tratamento e reabilitação de disfunçõ\,s sexuais, especialmente quando de­
correntes de desordens neurológicas. 

Arq. bras. Psic., Rio de Janeiro, 35(1):129-30, jan./mar. 1983 
------------~-------------------------- ---------------------------



As relações entre cérebro e sexualidade, atuaçlo honnonal e doenças sexualmente diferenciadas são os te­
mas que introduzem a obra, na palavra de Nonna Geshwjnd, M .D., da Harvard Medicai School de Mlllósachusets, 
Institute of Technology e do Beth Israel Hospital. 

Na apresentação de seu livro as autoras enfatizam o papel que o desempenho sexual e'npresta à àuto-ima­
gem, e a carga de ansieda?e que acompanha essa percepçlo. Da mesma fonna mostram as rel~ )es que justificam 
a vulnerabilidade do comportamento sexual às doenças crônicas, especialmente as que afetam o sistema ner­
voso. 

O corpo do trabalho é dividido em três partes que abordam, respectivamente: a) anatomia e fisiologia ner- _ 
vosa; b) aproximação ao paciente com problemas sexuais; c) síndromes clínicas. 

Na primeira parte são descritos os sistemas nervosos autonômicos (SNA) e central (SNC), juntamente com 
'os aparelhos genitais masculino e feminino e suas conexões. Tabelas e fIgUras esclarecem seus mecanismos e re­
lações. 

Na segunda parte, as autoras enfatizam a necessidade de uma correta abordagem à problemática dopacien­
te, que só deve ser tocada depois de colocados à vontade tanto entrevistador quanto entrevistado. Justificam 
essa recomendaçã'o por ser sabido que, apesar da atual liberação sexual, qualquer problema a esse respeito é 
ainda considerado assunto privado que nem ao médico é afeto. E este, nem sempre,se apercebe da possibilida­
de de aí encontrar uma disfunção, uma vez que não há queixas. 

Assim, recomendam que tanto conteúdo quanto fonna do questionário obedeçam ao contexto psicológi­
co e condições sociais de cada cliente, e que os entrevistadores ~jam pessoas capazes de sentir-se e colocar à 
vontade os pacientes. Quanto às perguntas, devem abranger o nível corrente e freqüéncia do impulso sexual, 
desempenho e alterações nos mesmos. Além da relevância de uma adequada anamnese, lembram testes fISio­
lógicos que devem acompanhar o exame clínico, a fim de possibiiitar uma mais precisa definição diagnóstica. 

Tendo as disfunções sexuais as mais variadas origens, desde psicogenéticas até neurológicas (das quais às 
vezes dão os primeiros indícios), é de suma importância sua dete!ffiinação. 

No último e mais completo capítulo são arroladas as síndromes clínicas que apresentam essas disfun­
ções. São distribuídas de acordo com a localização do foco em: 

• neuropatias periféricas (diabetes melitus, amiloidose, disautonomia familiar, uremia neuropática, etc); 
• lesões dos cordões espinhais, abrangendo consequências e lesões em homens e mulheres (lesões nos cordões 
de diversos segmentos espinhais, poliomielites, sífilis, lesões vasculares, hip~tensão ortostática idiopática, es~ 
clerose múltipla e outras); 
• lesões nos hemisférios (nas estruturas subcorticais,lobos-temporais, por efeito de traumatismo, etc.) 

No mesmo setor, são listadas as drogas que afetam o desempenho sexual, em especial as que afetam direta­
mente o SNC. Sã'o drogas usadas como anti-hipertensoras, antidepressivas, antiansióginas, analgésicas e narcó­
ticas, honnonais, anticonvulsivas e antipsicóticas, sem esquecer o álcool e os tóxicos. Finalmente,háreferên­
cias aos efeitos da idade e uma lista de características neurológicas consideradas "nonnais" em pessoas de 
idade. 

Con~luindo, trata-se de um livro útil, escrito em lIngilagem clara e objetiva e que, sem entrar em detalhes 
mais complexos dos processos envolvidos, é capaz de esclarecer e orientar aqueles que o requeiram; para uma 
pesquisa mais completa. 

]IIette Nogueira 
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